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A Arena Carlão, na Pajuçara, em Maracanaú, foi tomada por caratecas: a Copa Karatê Clube Budô precisou utilizar seis áreas de competição para dar conta da competição

Como bom anfitrião, KC Budô vence Copa com recorde de inscritos em 2022

KARATÊ ESPORTIVO E EDUCACIONAL

SHOW NOS TATAMES DE MARACANAÚ
Sucesso de participação e organi-
zação, a 2ª Copa Karatê Clube Budô 
agitou a cidade de Maracanaú, na 
Região Metropolitana de Fortaleza, 
no último dia 21 de agosto. Cerca de 
600 caratecas participaram da com-
petição, em diversas categorias, na 
modalidade de Kumitê (lutas). O título 
geral ficou em casa, o Karatê Clube 
Budô foi o campeão geral (confira a 
classificação por equipes na tabela 
abaixo).
Com inscrições gratuitas, a segunda 
edição da Copa KC Budô, no Ginásio 
Poliesportivo Carlos Alberto Portela 
(Arena Carlão), na Pajuçara, quase 
dobrou o número de inscritos da I 
Etapa do Campeonato Cearense da 
Federação Esportiva e Educacional de 
Karatê do Ceará (FEEKC), realizada 
em junho, em Fortaleza, com 328 
atletas.
“O objetivo da copa foi realizar um 
evento gratuito, promovendo a in-

clusão social 
através do karatê, 
e resgatar a au-
toestima dos atle-
tas, que ficaram 
muito tempo sem 
competir por con-
ta da pandemia 
do novo coro-
navírus”, destacou 
o professor Wilson 
Brandão, do KC 
Budô. “Cumprimos 
ainda outra fun-
ção social, que foi 

aquecer o comércio local, benefician-
do dezenas de pequenas lanchonetes 
e restaurantes”, completou o sensei.
A 2ª Copa Karatê Clube Budô con-
tou com mais de 30 associações na 

KC BUDÔ É A SENSAÇÃO DA TEMPORADA
comentou o sensei Wilson Brandão, 
faixa preta 3º Dan, que fundou o KC 
Budô em 2014.
Os resultados competitivos aparecem 
e completam a missão da associação, 
criada para transformar a vida de cri-
anças e jovens, através da filosofia do 
karatê. “Somos um projeto social, um 
programa, que objetiva tirar  jovens 
das ruas e transformá-los em ci-
dadãos úteis à sociedade”, completa.

O Karatê Clube Budô é a sensação da 
temporada 2022 do karatê esportivo 
e educacional do Ceará. Em junho, 
venceu a etapa de Katá do Campe-
onato Cearense. Em agosto, sediou 
e ganhou a copa a qual emprestou 
o nome, disputada em Kumitê. “Os 
resultados alcançados são frutos de 
muita dedicação, treinos intensos, 
tecnologia em equipamentos de alta 
performance e amor ao que fazemos”, 

O pódio da 2ª Copa Budô de 
Karatê Esportivo e Educacional: 

Festa do esporte na Arena Carlão, 
na Pajuçara, em Maracanaú

disputa e serviu de aperitivo para o 
Campeonato Cearense e o Brasileirão 
de karatê esportivo e educacional, 
que realizarão etapas em setembro. 
Foi uma realização do Instituto Acácia 
Amarela e do KC Budô, com apoio da 
FEEKC e da Prefeitura de Maracanaú, 
através da Secretaria de Esporte.
“A FEEKC faz um agradecimento todo 
especial para a Secretaria de Es-
portes de Maracanaú e ao secretário 
Tales Saraiva”, disse Robyson Régis, 
presidente da FEEKC.

FIQUE DE OLHO
Campeonato Cearense – Etapa Kumitê 

(Individual e Equipes)
Quando? 18 de setembro.
Onde? Ginásio do Colégio 7 de Se-
tembro, na Aldeota, em Fortaleza.
Entrada: 1kg de alimento não 
perecível.

Brasileirão de Karatê Esportivo
2ª Etapa

Quando? 23 a 25 de setembro.
Onde? Ginásio Municipal de Caçapa-
va, Estado de São Paulo.
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FUTEBOL SOÇAITE DOS BANCÁRIOS DO CEARÁ

AABB/Abesc, que venceu confronto direto no futsal, vem forte também no campo
BRADESCO TENTA O TETRA

O Bradesco do dia 6 de agosto, na Arena Paulo Leão, na vitória (2x0) sobre o Bradesco Next: equipe joga pelo tetra no 36º Campeonato de Futebol Soçaite dos Bancários 

Atual bicampeã, a Apcef jogará pelo 
tri no 11º Master de Futebol Soçaite 
dos Bancários do Ceará, aberto no dia 
18 de agosto. A equipe (foto) estreou 
com vitória sobre a Apcef Master, por 
4 a 3. Na 2ª rodada, outra vitória: 1 a 
0 no BB Metropolitano. Melhor início, 
não poderia ter...
O Master conta com seis equipes e 
será disputado em dois turnos. A 1ª 
Fase do 1º Turno se estenderá até o 
dia 6 de outubro. No dia 13, serão 
disputadas as semifinais. A final está 
marcada para o dia 20. Outros resul-
tados: 18/8 – AABB 1x1 BB Metro-
politano; 25/8 – Apcef Master 4x0 
AABB e Abesc 0x2 BNB Calouros 06.

NO MASTER, APCEF 
INICIA A ROTA DO TRI

Atual tricampeão, o Bradesco vai 
jogar pelo tetra no 36º Campeonato 
de Futebol Soçaite do Sindicato dos 
Bancários do Ceará, mas não terá 
vida fácil. A AABB, que derrotou o 
próprio Bradesco na final do futsal 
da categoria, vem forte também no 
campo. A Apcef, com duas equipes 
na disputa deste ano, sempre chega 
com boas equipes.
O Aberto teve pontapé inicial dado no 
dia 23 de julho e está sendo disputa-
do por 11 times. Eles jogarão entre 
si na 1ª Fase. Os oito primeiros pas-
sarão para a 2ª, quando serão forma-
dos dois grupos de quatro times (o 1º 
e o 2º colocado da 1ª Fase levam um 
ponto de bonificação). Os dois primei-
ros de cada chave da 2ª Fase farão as 
semifinais que apontarão os finalistas 
do campeonato.
A 1ª Fase se estenderá até o próximo 
dia 12 de novembro, com jogos mar-
cados para o Clube da Caixa e a Arena 
Paulo Leão.
Os primeiros resultados: 23/7 (Arena 
Paulo Leão) – Bradesco Next 0x2 BB 
Fortal e AABB/Abesc 4x0 Itaú Per-
sonnalité; 28/7 (Clube da Caixa) – Ap-
cef 0x1 Apcef Master e BB Metro-
politano 0x6 BB Fortal; 30/7 (Arena 
Paulo Leão) – BNB 3x1 BNB Calouros 
06 e Itaú 3x0 Itaú Personnalité; 6/8 

(Arena Paulo Leão) – AABB/Abesc 
0x0 BB Metropolitano e Bradesco 
2x0 Bradesco Next; 11/8 (Clube da 
Caixa) – Apcef 1x2 Bradesco e Apcef 
Master 2x0 BB Fortal; 20/8 (Clube da 
Caixa) – Apcef Master 1x2 Bradesco, 
Apcef 3x0 Itaú e AABB/Abesc 4x0 
BNB Calouros 06; e 27/9 (Clube da 
Caixa) – AABB/Abesc 8x1 BB Fortal, 
Apcef 2x3 BNB e Apcef Master 2x0 
Itaú Personnalité.
Com isso, a classificação estava as-
sim: 1º) AABB/Abesc, 10 pontos; 2º) 
Bradesco e Apcef Master, 9; 4º) BNB 
e BB Fortal, 6; 6º) Apcef e Itaú, 3; 
8º) BB Metropolitano, 1; e 9º) BNB 
Calouros 06, Bradesco Next e Itaú 
Personnalité, 0.
Arthur, da AABB/Abesc, lidera a artil-
haria, com cinco gols.



Os principais campe-
onatos de futebol da 
Europa começaram 
em agosto. No Brasil, 
passamos da metade 
da temporada. Quando 
assistimos a um jogo 
da Premier League, 
notamos a intensidade da partida, o 
tempo médio de bola jogada é alto. 
Alguns campeonatos estão tentando 
diminuir a “cera” que os jogadores 
fazem nas partidas. Novos recursos 
e mudanças estão postos em prática. 
A Premier League, que realiza o 
Campeonato Inglês, tem um plano 
para que os minutos por jogo au-
mentem. Foi estudado colocar oito 
cones com as bolas em cima deles 
ao redor do campo. Uma outra ficaria 
com o 4º árbitro e mais uma seria a 
do jogo. Os cones foram usados na 
época da pandemia de Covid 19. Visu-
alizei pela TV os cones bem posiciona-
dos. Ainda existem os gandulas, para 
uma reposição rápida. A média de bola 
rolando na temporada 21/22 foi de 55 
minutos.

Tá na Área

OLHA A “CERA”, SEU JUIZ!
Europa e EUA testam mudanças para aumentar o tempo de bola rolando

DE PRIMEIRA

Jean Pierre Dummar
Graduado em Educação Física pela

Universidade de Fortaleza (Unifor), ex-professor 
universitário, ex-secretário geral da Confederação 

Brasileira do Desporto Escolar (CBDE) e ex-presidente 
da Federação Universitária Cearense de Esportes 

(Fuce) e do Conselho do Desporto do Estado do Ceará
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Por Jean Pierre 
Dummar

As cinco substituições, introduzidas 
nos últimos dois meses da temporada 
19/20, no auge do Covid-19, serão 
mantidas pela Premier League. Inicial-
mente, os clubes eram contra, mas 
voltaram atrás. Na nova regra, cada 
time poderá fazer até três paradas 
para até cinco substituições. Também 
pode mudar no intervalo, mudanças 
que não contam como parada. A Fifa 
adotou a mesma regra para a Copa 
do Mundo. Espero que seja mantida 
depois do Mundial.
Todos os estádios deveriam ter, pelo 
menos, um médico durante as parti-
das. Deveriam! No Brasil, já teve jogo 
cancelado por falta de ambulância. Na 
Inglaterra, é comum quando um torce-
dor passa mal na arquibancada e os 
jogadores chamarem a equipe médica 
do próprio time para atendimento. 
Desta forma, o jogo era interrompido, 
o que causava longos atrasos. A par-
tir desta temporada, os jogadores já 
foram instruídos: eles não podem in-
terromper a partida. As emergências 
médicas nas arquibancadas não são 
responsabilidades dos times.

Na Major League Soccer Next Pro, nos EUA, quando um jogador fica mais de 15 segundos caído, a equipe médica entra em campo e faz o atendimento, mas o atleta só 
poderá retornar ao jogo depois de três minutos: aquela simulação feita para deixar o relógio correr, parar a partida, é punida por mais tempo de bola rolando

Outra mudança bem interessante 
está acontecendo nos EUA, na Ma-
jor League Soccer Next Pro. Quando 
um jogador ficar mais de 15 segun-
dos caído, a equipe médica entra em 
campo, faz o atendimento e o atleta é 
removido do campo de jogo. Para vol-
tar, tem que esperar três minutos do 
lado de fora. As exceções são lesões 
graves, pancadas na cabeça ou até 
problemas cardíacos.
O futebol brasileiro poderia incluir 
algumas dessas mudanças para que 
os jogos fiquem mais dinâmicos. Gos-
taria de ver o jogo não tão “picado”, 
como atualmente. O árbitro poderia 
deixar a partida correr mais, não fi-
car parando por simples contatos. O 
grito do torcedor (Olha a “cera”, seu 
juiz!) poderá diminuir com certas mu-
danças que irão fazer o futebol ficar 
mais dinâmico.



Fortunato Pinha
na Área
O Rádio

em ação
APCDEC

O FINAL DO ANO ESTÁ LOGO ALI
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HAROLDO NO BOLA 5 – Haroldo 
Pedreira (foto) apresenta, toda 
quarta-feira, o programa Bola 
5, na TVC-Canal 5, a partir das 
10h30min. Participam Jácome 
Pastore e Márcio Torres. O es-
porte amador ganha destaque. 
Fortaleza e Ceará também estão na pauta.

JORNAL DO COMÉRCIO - Aconteceu na Churrascaria 
e Pizzaria O Franca, na Rua Tereza Cristina, 1794, 
o aniversário de 20 anos do resgate histórico do 
Jornal do Comércio do Ceará e também do di-
retor-administrativo do jornal, jornalista Antônio 
Matos, 64 anos. Essa moçada da foto (Eudes 
Albuquerque, Salomão de Castro, Ivan Moura, 
Fernando Farias, Matos, Vanete Fernandes, Mar-

cos Vinícius, Paulo 
Facó, Alexandre Aci-
oly e Felipe Paixão) 
marcou presença 
para saborear uma 
deliciosa feijoada e 
aquela geladinha. Re-
canto aconchegante e 
agradável. Parabéns, 
Matos!

ALÔ – Aquele abraço 
para Marcel Bezerra, 
Carla Soraya, Elenir 
Correia, Mônica Sil-
veira, Joselita Feito-
sa, Silvânia Albuquer-
que, Renato Manso, 
Miguel Júnior, Alan 
Neto, César Júnior, 
Hélder Ponte e Mar-
tins Andrade.

Ainda estamos no mês de setembro, mas o final de 
ano está logo ali, se aproximando e logo chega. Pen-
sando exatamente assim, a Apcdec já conversa com 
parceiros fiéis para a realização da sua tradicional 
festa de final de ano.
Será um momento da confraternização anual entre 
a categoria, sem faltar, claro, o sorteio de valiosos 
presentes para os associados presentes, em local 
que ainda está sendo estudado.
Após o aclamado congresso estadual que a enti-
dade realizou no primeiro semestre, com grande 
participação dos cronistas esportivos cearenses, no Amuarama Hotel, em 
Fortaleza, a expectativa é grande.
Será o primeiro 
grande evento pós-
pandemia da Covid 
19, com a liberação 
total do público.
Fazer a festa de con-
fraternização como 
antes do coronavírus 
é a grande meta e 
a administração do 
presidente Alano 
Maia (foto) quer um 
promover um evento 

maior ainda. Daí, já estar se planejando.
Além de Fortaleza, a diretoria da Apcdec também 
planeja realizar confraternizações da categoria 
em outras cidades do interior cearense, como 
Sobral e Juazeiro do Norte, como já aconteceu 
em outras oportunidades. Eventos que acon-
teceram e acontecerão com o apoio de delegados 
regionais da Apcdec.
“Passamos por várias difculdades e sobrevive-
mos. Chega a hora de confraternizar e conversar 
pensando no futuro”, disse o presidente Alano 
Maia.
A Apcdec mantém as suas tradições.
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CAPA: Na capa desta edição, a gente enaltece a atípica 
postura do presidente do Fortaleza, Marcelo Paz, que bancou 
o técnico Juan Pablo Vojvoda, com um turno inteiro no Z4 do 

Brasileirão. Bancou e o time já projeta voos mais altos!
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O Brasileirão 2022 está na reta final e, curiosamente, os destinos de Ceará e 
Fortaleza, os dois cearenses na elite, os únicos nordestinos, estão nas mãos de 
treinadores argentinos. Quando escrevo essas linhas, cada um teria que jogar 
14 vezes. 
No lado tricolor, o conhecido Juan Pablo Vojvoda comprovava que vale a pena 
apostar nele. Após um turno inteiro na zona de rebaixamento da Série A, ele 
foi mantido pelo presidente Marcelo Paz (um exemplo contra o imediatismo 
do futebol brasileiro), o time voltou a vencer e projeta a permanência sem 
grandes atropelos. No lado alvinegro, a aposta é em Lucho González, ex-jogador 
vitorioso, mas que terá no clube a sua 1ª experiência como treinador. Ele pode 
entregar muito, como também pode não entregar. O Ceará resolve arriscar.
A permanência na elite garante a saúde econômica da dupla cearense. Ganhos 
milionários que são projetados em outras frentes. É só conferir o que ganharam 

este ano em copas (regionais, nacionais e internacionais) 
e no Cearense: R$ 34.960.000,00 para o Fortaleza e R$ 
21.340.000,00 para o Ceará, só em cotas.
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TRANSPIRANDO ESPORTE
BNB CLUBE

Com apoio à base e continuidade, clube brilha nas piscinas e no vôlei de praia
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ãoO BNB Clube de Fortaleza transpira 
esporte, com várias modalidades em 
pauta. Esse incentivo é refletido em 
resultados nas competições em que o 
clube participa. Isso ficou bem nítido 
no último mês de agosto, quando re-
sultados expressivos foram alcança-
dos, na natação e no vôlei de praia.
Nos dias 19 e 20, o BNB Clube sediou 
o Campeonato Cearense Pré-Mirim a 
Petiz de Natação em Piscina Curta. A 
garotada ficou com o título geral da 
competição, com mais do dobro dos 
pontos do 2º colocado, o Náutico. 
Foram 129 medalhas conquistadas, 
54 de ouro, 42 de prata e 33 de 
bronze. A classificação final: 1º) BNB 
Clube, 1.047 pontos; 2º) Náutico 
Atlético Cearense , 448; 3º) Círculo 
Militar de Fortaleza, 320; 4º) Aca-
demia Hedla Lopes, 283; e 5º) Ideal 
Clube, 108.
O trabalho de base reflete nas cat-
egorias acima e, mais uma vez, o BNB 
Clube obteve sucesso, comprovando a 
continuidade do trabalho desenvolvido 
na natação. Nos dias 12 e 14, o clube 
sediou o Campeonato Cearense Ab-
soluto de Piscina Curta e também foi 
campeão geral. A competição contou 
com a participação de mais de 200 
atletas.
O título veio com 1.737 pontos, con-
tra 1.544 do Ideal Clube, 1.329 do 
Náutico Atlético Cearense e 535 da 
Academia Hedla Lopes. O BNB Clube 
contou com 36 atletas na competição 

e conquistou 33 medalhas, nove de 
ouro, 12 de prata e 12 de bronze. 
Saindo das piscinas, indo para as 
areias, a dupla de vôlei de praia do 
BNB Clube, formada por Mateus 
Dultra e Adelmo Folha, sagrou-se 
campeã da 8ª Etapa do Circuito Bra-
sileiro da modalidade. A disputa acon-
teceu no aterro da Praia de Iracema, 
em Fortaleza, entre os dias 18 e 20 
de agosto. Eles venceram a final con-
tra Gabriel/DF e Léo/RJ, por dois sets 
a zero.
O curioso é que os dois são filhos de 
ex-atletas do vôlei de praia e carre-

gam a paixão pelo vôlei de praia no 
sangue. O mineiro Mateus, 21 anos, 
1,93m, desde os nove anos morando 
em Fortaleza, é filho do ex-jogador 
Juca, que jogou o circuito entre 
1998 e 2012. Já sergipano Adelmo, 
25 anos, 1,90m, é filho do ex-atleta 
Adelmo Jorge, amante do esporte e 
jogador no interior da Bahia. De For-
taleza, o circuito segue no Nordeste 
nas próximas três etapas: Natal, 
João Pessoa e Maceió.
“Excelentes resultados! Parabéns a 
todos!”, disse o presidente do BNB 
Clube, Maurício Lima.

Adelmo e Mateus foram campeões da etapa de
Fortaleza do circuito nacional de vôlei de praia

O BNB Clube sediou dois estaduais de piscina curta em agosto e venceu os dois: nas categorias de base ganhou 
com mais do dobro de pontos do 2º colocado e seguiu vencedor no Absoluto. Continuidade de trabalho
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O EXEMPLO DE PAZ PARA O BRASIL
Dirigente banca técnico mesmo com time no Z4 durante todo o turno da Série A

FORTALEZA

Jogadas as 19 rodadas do turno do 
Campeonato Brasileiro 2022, o For-
taleza estava seriamente ameaçado 
de rebaixamento para a 2ª Divisão, 
segundo os sites especializados em 
estatísticas. As probabilidades apon-
tavam para quase 80% de chances 
de uma queda leonina. Cinco rodadas 
depois, na 24ª, o Leão praticamente 
jogava por terra tais expectativas e já 
estava bem cotado para competições 
internacionais.

AS VOLTAS, AS VÁRIAS VOLTAS, QUE O MUNDO DÁ...
Na contramão do futebol brasileiro, em 
que o treinador é demitido a cada se-
quência de maus resultados, o Fortaleza 
manteve o argentino Juan Pablo Vojvoda, 
mesmo com o time na zona de rebaixa-
mento em 18 das primeiras 19 rodadas 
do Brasileirão 2022, 14 na “lanterna”. 
Com maturidade e reconhecimento a um 
ano e três meses de trabalho do técnico, 

o presidente Marcelo Paz deu um grande 
exemplo ao mercado da bola.
O time reagiu, venceu cinco seguidas no 
returno, com Vojvoda bancado por Paz. “O 
pensamento foi muito de fora para den-
tro. O print é eterno, não adianta apagar. 
Internamente, a gente sempre acreditou 
na reação”, completou. “Tinha que mudar 
algo, não a comissão técnica. Alguns joga-
dores saíram, outros chegaram, a forma 
de jogar mudou”, relata Paz.
Confiança por tudo que o argentino en-
tregou. Em 2021, campeão cearense, 
semifinalista da Copa do Brasil e 4º lugar 
no Brasileirão. Em 2022, campeão do Nor-
destão e bicampeão cearense, oitavas da 
Libertadores e quartas da Copa do Brasil. 
Entregou mais do que o clube projetou. 
“Como não valorizar isso?”, indaga Paz.
Vojvoda tem contrato até o final da tem-
porada. O clube quer uma nova renovação. 
O técnico da Seleção Brasileira, Tite, cole-
gas dele e toda a imprensa nacional elogia-
ram a postura do Fortaleza. Um exemplo 
para o futebol brasileiro, contra o imedi-
atismo dos resultados. “Queremos   os 
jogadores do mesmo jeito, acreditando, 
trabalhando juntos”, concluiu o gringo.
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Felip
e Santos | Ceará SC | Divulgação

APOSTA DE RISCO NA RETA FINAL
Cartada em um treinador estrangeiro e estreante contra o rebaixamento

CEARÁ

AS VOLTAS, AS VÁRIAS VOLTAS, QUE O MUNDO DÁ...
O Ceará, por sua vez, após um turno 
apenas razoável, tinha a possibilidade 
de degola distante, sonhava com a 
Libertadores e dava a Sul-americana 
como quase certa. Só que, no re-
corte, as cinco primeiras rodadas 
do returno, o time não venceu e os 
números se inverteram. A degola as-
susta e as chances para competições 
internacionais ficaram distantes.
Compare os números, faltando 14 ro-
dadas para cada clube.

O técnico Lucho 
González no 1º 

dia de trabalho 
em Porangabuçu

Derrotado no último Clássico Rei de 
2022, 2 a 1 para o Fortaleza, no dia 
14 de agosto, o Ceará demitiu o téc-
nico Marquinhos Santos, com quem 
o time despencou no Brasileirão. O 
rebaixamento bateu à porta. Para o 
lugar dele, a diretoria tentou vári-
os nomes e só ouviu negativas. Por 
isso, resolveu fazer uma aposta de 
risco e contratou o argentino Lu-
cho González, 41 anos. Risco pois o 
ex-jogador, vitorioso na carreira de 
atleta, tem no Alvinegro a primeira 
chance como treinador.
Ele assumiu no dia 30, prometendo 
muita psicologia com o elenco, in-
tensidade, agressividade, movimen-
tações e ajustes entre as linhas. Tudo 
para evitar o rebaixamento, somente 
14 jogos (sem poder contratar) para 
manter o clube na sua 5ª participação 
seguida na Série A. Manter o saúde 
econômica que só a 1ª Divisão ga-
rante. Lucho é o 4º treinador alvine-
gro em 2022, depois de Tiago Nunes, 
Dorival Júnior e Marquinhos Santos. 
A aposta de risco também é para ele 
e as cartas estão na mesa.
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A TRADIÇÃO DO GIGANTE
SUMOV

Clube de futsal projeta futuro na base. Feminino também está na pauta
Sem querer extrapolar os limites da 
língua portuguesa, mas, pode ser 
dito: o Sumov é sinônimo de futsal. 
Qual outro clube pode ter isso? Pois 
bem, o gigante completou 57 anos e 
projeta o futuro. O trabalho de base 
é a melhor estratégia e, com o apoio 
necessário, não tem pra ninguém. O 
futsal feminino também está na pauta 
sumoveana.
O Sumov Atlético Clube foi fundado 
em 12 de agosto de 1965, por um 
grupo de funcionários da extinta Su-
perintendência Municipal de Obras 
e Viação (Sumov), autarquia da Pre-
feitura de Fortaleza. Três anos de-
pois, o clube era filiado à Federação 
Cearense de Futebol de Salão (FCFS).
Foram os primeiros passos de uma 
história de sucesso em quadra, com 
taças estaduais, nacionais e inter-
nacionais. Na mais longeva história de 
um clube de futsal do Brasil, o Sumov 
sempre vinculou a prática amadorísti-
ca a um sistema de organização téc-
nica e estrutural, que proporcionou 
destaque nos cenários nacional e in-
ternacional.
O Sumov nasceu dentro da Prefeitu-
ra de Fortaleza e continua parceiro 
da municipalidade. Virou patrimônio 
cultural e esportivo do povo de For-
taleza, através da Lei nº 10.385, de 6 
de julho de 2015, ano em que comple-
tou 50 anos, sancionada pelo então 
prefeito Roberto Cláudio. O Ginásio 
Aécio de Borba Vasconcelos, no bair-
ro Benfica, é cedido ao clube.
Lá, além de jogos e treinos, o Sumov 
dá uma contrapartida na aplicação 
do seu Projeto Social de Escolinhas 

A equipe Sub 20 masculina do Sumov, no Campeonato Cearense de Futsal 2022: em pé (da esquerda para a 
direita) – Júnior Sabiá (técnico), Vaz, Mateus, Nicolas, Lincoln, Kaina, Bruno e Gustavo (preparador físico); 

agachados (na mesma ordem) – Erycles, David, Juninho, Diego, Jefferson e Kauê. O Sub 20 é o último passo antes 
do adulto, a principal categoria do futsal

No futsal feminino, o Sumov brilhou em 2021 com 
as convocações do treinador Wilson Sabóia e da ala 

Flávia Mayane para a Seleção Brasileira

e clínicas de futsal. O “Sumov Fut-
sal – Desenvolvimento Social Através 
do Esporte” trabalha com crianças e 
adolescentes de bairros de Fortaleza. 
Na escolinha, crianças de seis a 13 
anos são contempladas.
O trabalho na categoria de base é 
completado nas categorias Sub 7, 9, 
11, 13, 15, 17 e 20, no masculino, 
e sub 17 e 20, no feminino. “Visa-
mos promover a inclusão social, com 
o esporte como ferramenta principal 
do processo”, disse o presidente Co-
ronel Gomes da Silva, que ingressou 
no clube como preparador físico e foi 

supervisor e diretor antes de assumir 
a presidência.
“Em toda a nossa trajetória, temos 
um plano de incentivo a parcerias com 
instituições da administração pública 
e empresas privadas, sob um foco 
de desenvolvimento social através do 
esporte”, completa. “Trabalhamos 
com crianças para transformá-las 
em adultos com caráter e dignidade”, 
ressalta o professor Isael Duarte, o 
Pancinha, coordenador-técnico das 
escolinhas e do Sub 7, 8 e 9.
A diretoria do Sumov, eleita em 2021, 
com mandato até 2024: Presidente – 

A garotada do Sumov no Ginásio 
Aécio de Borba Vasconcelos, 

casa do clube, cedido pela 
Prefeitura de Fortaleza, por uma 
contrapartida de inclusão social
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Em 2021, o Sumov teve participação 
em outro marco histórico do futsal 
brasileiro e participou do Novo Fut-
sal Feminino Brasil (NFFB), o primeiro 
campeonato nacional da modalidade. 
As 12 melhores equipes do País, dos 
estados do Ceará, Paraná, Santa 
Catarina, São Paulo e Sergipe, além 
do Distrito Federal, participaram da 
competição. O Sumov terminou na ex-
pressiva 5ª colocação.
Ainda revelou a ala Mayane, convocada 
para a Seleção Brasileira pelo técnico 
Wilson Sabóia, treinador também da 
equipe sumoveana. Está na disputa 
do LFF (Liga de Futsal Feminina) 2022 
e tem dois jogos previstos para se-
tembro, ambos no ginásio da Unifor. 
No dia 3, enfrentará o Júpiter Guidon, 
do Paraná. No dia 17, jogará contra o 
Leoas da Serra, de Santa Catarina.

HISTÓRIA TAMBÉM NO 
FUTSAL FEMININO

Acima, a equipe de futsal feminino do Sumov, 5º colo-
cada no Novo Futsal Feminino Brasil (NFFB) 2021: 

em pé (da esquerda para a direita) - Marcelo Soldon 
(supervisor), Rômulo Vasconcelos (preparador físico), 
Ricardo Barata (auxiliar-técnico), Carol Reis, Katiane, 

Lorena, Meiriane, Nonato (preparador físico), Joana, 
Wilson Sabóia (técnico) e José Góes (fisioterapeuta); 

agachadas (na mesma ordem) – Neguinha, Letícia, 
Marília, Janiele, Gabriele, Mayane, Alana, Roberta 

e Manu. Ao lado, na abertura da LFF 2022, em Soro-
caba, interior paulista, as meninas do Sumov com o 

craque Falcão, considerado o melhor atleta de futsal 
do mundo em todos os tempos

Aladim, Beto, Belfort, Bocão, Bran-
quinho, Cacá, Djacir, Facó, Gêra, Gil 
Catolé, Gláucio, Lavoisier, Leonel, 
Luciano Frota, Mauro, Nicola, Zé 
Milton... A relação de jogadores do 
Sumov que emprestaram talento e 
garra para as conquistas sul-amer-
icanas, pan-americanas e mundiais 
da Seleção Brasileira é extensa. Na 
história, foram 46 atletas convoca-
dos. Além deles, o Sumov também 
emprestou treinador (César Vieira, 
bicampeão do mundo), preparadores 
físicos (José Virgílio Silva e Coronel 
Gomes da Silva), médico (Luciano 
Frota), supervisor (José Maria Cou-
to) e massagista (Souzinha).

TALENTO E GARRA PARA 
A SELEÇÃO BRASILEIRA

Cel. Gomes da Silva; Vice-presidente 
– Carlos Mesquita; 1º Secretário – 
Renôr Filho; 2º Secretário – Edgard 
Rogers; Tesoureiro – Renato Martins; 
2º Tesoureiro – Major Jorge Pontes; 
Diretor de Esportes – José Chaves; 
Vice-diretor de Esportes – Renôr 
Girão Neto; Diretor do Departamen-
to Feminino – Professor Barata; e 
Diretor Social – Maurício de Sousa. 
Conselho Fiscal – Presidente: José 
Juacy Costa Souza. Membros: Jack-
son Gaspar e Arimatéa Bezerra. Con-
selho Deliberativo – Presidente: Cel. 
José Pimentel; e Vice-presidente: 
Cleudo Nunes.
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Maior do Vale precisa vencer o Pato no tempo normal para levar a decisão 
da Copa do Brasil de futsal à prorrogação. Apoio da torcida será essencial

JIJOCA DE JERICOACOARA

A UM JOGO DO TÍTULO HISTÓRICO

A equipe do Ceará conquistou a 
versão 2022 do Campeonato Munici-
pal de futsal adulto masculino de Ji-
joca de Jericoacoara, no último dia 22 
de novembro. A grande final, com bom 
público no Ginásio Joel Carlos, teve 
emoção até o fim e foi decidida nos 
pênaltis.
O Ceará abriu o 
placar no início do 
jogo, com Mateus 
Bianco. O Kanguru 
de Jericoacoara, 
o outro finalista, 
buscou o empate 
e mandou na par-
tida, até empatar 
no último segun-
do, em cobrança 
de falta do ala Fa-
binho. Com o em-
pate, por 1 a 1, no 

CEARÁ É O CAMPEÃO DO MUNICIPAL DE FUTSAL

A equipe do Ceará venceu a final contra o Kanguru de Jericoacoara nos pênaltis e ficou com o título municipal

tempo normal, a decisão foi para os 
pênaltis, quando o Ceará ganhou por 
5 a 4.
O campeonato contou com a partici-
pação de 16 equipes do município e 
foi um dos mais disputados dos últi-
mos anos. A grande final contou com 

a presença de secretários municipais 
e autoridades, coroando um ano re-
pleto de atividades, com o intento de 
massificar o esporte local.
“A gestão do prefeito Lindbergh Mar-
tins não mede esforços para políticas 
públicas voltadas ao esporte e à cultu-

ra. Tem alcançado 
números fantás-
ticos no combate 
à ociosidade de 
nossos jovens. 
Oportunizar essas 
ações à sociedade 
é o caminho para 
um futuro próspe-
ro”, disse Márcio 
Marcelo, secre-
tário de Esportes 
e Juventude de 
Jijoca de Jericoa-
coara.

O Ginásio Josino Bernardino da Sil-
veira, em Cruz, ficará pequeno para 
o 2º jogo da final da Copa do Brasil 
de futsal adulto masculino, no dia 18 
de setembro. A Seleção de Jijoca de 
Jericoacoara fará o confronto de vol-
ta contra o Pato Futsal, do Paraná. 
Na ida, o Pato ganhou por 2 a 1.
Estreante na competição, o Maior do 
Vale terá que vencer no tempo nor-
mal para forçar a prorrogação, onde 
quem vencer leva o título. Se houver 
empate, a decisão será nos pênaltis. 
O apoio da torcida de Jijoca e região 
será essencial na conquista cearense.
Como foi para os paranaenses na ida 
das finais, em 27 
de agosto, no 
Ginásio Dolivar 
Lavarda, em Pato 
Branco. Jijoca 
abriu o placar no 
1º tempo, com 
Joãozinho. Com o 
apoio da torcida, 
o Pato virou no 
2º, com Sinoê e 
Cabreúva. O téc-
nico Ramon Lima 
levou 10 atletas 
ao Paraná: Jam-

erson, Diogo, Son, Reinaldo, Parma, 
Joãozinho, Luisinho, Clenilson, Gus-

tavo e Muel. Se for campeão, o Jijoca 
Futsal se juntará a Horizonte (2017) 

e Ceará 
(2021), os 
c e a r enses 
c a m p e õ e s 
da Copa do 
Brasil de 
futsal. A 
competição 
é realizada 
pela Con-
f e d e r a ç ã o 
Brasileira de 
Futebol de 
Salão (CBFS) 
desde 2017.

Festa pelo gol de 
Jijoca no 1º jogo da 

final da Copa do Bra-
sil de futsal, contra 

o Pato, no interior 
paranaense: o time 

da casa teve o apoio 
da torcida para virar 

a partida e assegurar 
vantagem para o 2º 

e decisivo confronto, 
em Cruz. Maior do 

Vale terá que vencer 
duas vezes para  ser 

campeão



Depois de muita 
polêmica, foi con-
firmado, no dia 31 
de agosto, que o 
XVI Mundial de Bas-
quetebol Master 
acontecerá em Mar 
Del Plata, na Argen-
tina, em 2023. A Federação Brasilei-
ra de Basquetebol Master (FBBM) 
esteve em contato com o presiden-
te da Fimba, mas a competição não 
será realizada no Brasil. Os principais 
times do mundo estarão em quadras 
argentinas, mais de 2.000 atletas 
estrangeiros, no masculino e no femi-
nino, na faixa etária de 30 a 75 anos.
A princípio, a Fimba iria realizar o 
Mundial em Orlando, nos EUA, o que 
não se concretizou. Depois, seria em 
Porto Rico, o que também não veio a 
acontecer. Surgiu, então, a ideia de 
sediar no Brasil, o que, infelizmente, 
não se sabe o porquê, também não 
vingou. Depois de um áudio divulgado 
pelo presidente da ABV/RJ, Benedito 
Tortelli (Paulista), dizendo estar em 
contato com o presidente da Fimba 
e da possibilidade do Mundial ser no 
Rio de Janeiro, todos os atletas do 
master ficaram contentes. Porém, 
isso não foi pra frente. Houve ainda 
o convite da FBBM e da Fimba para 
a competição ser realizada pela AVB-
CE, em Fortaleza, opção também não 
concretizada. Uma pena que, entre 
as outras avabs do Brasil, nenhuma 
se propôs a fazer o evento.
Em janeiro de 2011, a FBBM e a Avab/
RN realizaram um Mundial maravil-
hoso na cidade de Natal, com a par-
ticipação de 4.000 estrangeiros e 
dezenas de atletas brasileiros, em 
todas as categorias. Toda a imprensa 
do Brasil cobriu o evento. Será que 
agora, em 2023, ninguém se propôs 
a fazer esse evento com a FBBM e 
a Fimba? Será que isso aconteceu? 
O que ocorreu para que a FBBM per-
desse essa oportunidade única, de 
trazer para o Brasil um evento dessa 
magnitude? Só o tempo dirá...
Para realizar um Mundial, diga-se, a 
carga é muito pesada. Logo na assi-
natura do contrato com a Fimba, 
a sede realizadora tem seis meses 
para pagar a quantia de US$ 25 mil 
(cerca de R$ 125 mil). O caderno de 
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Por que o Brasil deixou passar a oportunidade de realizar o evento?

COLUNA TOP SPORTS

ARGENTINA SEDIARÁ O MUNDIAL DE BASQUETE MASTER

Sport
Top

Sport
Top

Por Renan Corrêa

A Associação de Veteranos de Bas-
quetebol do Ceará (AVB-CE) vai estar 
forte no Campeonato Brasileiro, de 
11 a 19 de novembro, em João Pes-
soa, na Paraíba. Deve participar com 
as equipes masculinas nas catego-
rias 30, 35 e 60 anos. No feminino, 
o time de 45 anos. A equipe de 60+ 
conta esse ano com a participação 
de Cadum, grande craque armador da 

AVB CEARÁ NO BRASILEIRO MASTER 2022.
Seleção Brasileira. A AVB- CE, com 
seu time campeão brasileiro 60+ em 
2021, vai para o bicampeonato com 
os seguintes atletas: Israel, Xexa, 
Donizete, Rudinei, Borner, Cadum,  
Joao, Ronaldo, Renan e Ivano. 
Corre um boato que teremos como 
convidado a Seleção da Argentina na 
categoria 60+ masculino...
Se preparem para excelentes jogos!

A equipe da AVB-CE, atual campeã brasileira da categoria 60+: em pé (da esquerda para 
a direita) – Borner, Karine (presidente), Renan, Israel, Ivano, Donizete e Ronaldo; de 

joelhos (na mesma ordem) – Xexa, Rudinei, João, Cabrera e Liliane (treinadora)

encargos é cheio de exigências. São 
necessárias 20 quadras disponíveis 
com seis, sete jogos em cada uma, 
diariamente, das 9 às 19 horas; e 80 
árbitros caseiros e 24 da Fimba, in-
clusive mesários, em um total de 80 
pessoas. E mais: painéis de publici-
dade, bandeiras, banners, site, re-
vista oficial, kits de presentes para 
todos os jogadores, seguro de saúde, 
festas de abertura e confraterni-

zação... A saber: 60% do valor das 
inscrições vão para a Fimba (€ 1.700 
por inscrição de equipes com 15 pes-
soas).
Portanto, meus amigos, não é fácil 
realizar um Mundial. Tem que ter es-
trutura para tudo isso, dinheiro e ca-
pacidade de realização. O “cavalo se-
lado” passou e ninguém pegou...
Então, vamos todos para a Argentina, 
em 2023!



Tite fará os dois últimos amistosos antes do Mundial de olho em Camarões
BRASIL X ESCOLA AFRICANA

TNA NA COPA 2022
Arte da Fifa com os craques das seleções que estarão no Catar para a disputa da  Copa do Mundo 2022: a nata do futebol mundial em campo, a partir de  20 de novembro

O Brasil fará os dois 
últimos amistosos pre-
paratórios para a Copa 
do Mundo do Catar con-
tra a escola africana. A 
equipe do técnico Tite 
enfrentará Gana e Tuní-
sia, que também estarão no Mundial, 
nos dias 23 e 27 de setembro, datas 
oficiais da Fifa. Os jogos acontecerão 
na Europa.

Enfrentar adversários africanos, de 
alto nível, tem um motivo: no Grupo G 
da Copa, a Seleção Brasileira terá um 
adversário vindo da África, Camarões 
(Suíça e Sérvia completam a chave). 
Daí, os dois testes, a dois meses da 
Copa. Gana, no Grupo H, enfrentará 
Coreia do Sul, Portugal e Uruguai. No 
Grupo D, Tunísia enfrentará Austrália, 
Dinamarca e França.
Os convocados para os amistosos 

contra os africanos serão conhecidos 
no dia 9 de setembro. Será a última 
lista antes da convocação definitiva 
para o Mundial.
A Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) tem que entregar uma relação 
com 55 convocáveis para a Copa do 
Mundo até o dia 21 de outubro. A 
relação final, com 26 nomes, precisa 
estar com a Fifa até o dia 14 de no-
vembro.






